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O presidente Sarney toi recebido pelos senadores no salão nobre. Bem-humorado, ele pregou a convivência harmônica dos poderes 

Sarney diz estar com 
saudade do Congresso 

i I I I / MAHOUL; 

"Ah! que saudade!", disse o 
presidente José Sarney ao pisar a 
rampa do Congresso, exatamente 
às 16 horas de ontem, sendo rece
bido pelos diretores da Câmara e 
do Senado. Sorridente, cumpri
mentou todos à sua volta, entrou 
na Casa e repetiu que sentia sau
dades e que era uma honra estar 
ali. No salão nobre da Câmara, o 
abraço de Ulysses, Pimenta da 
Veiga e mais cumprimentos dos 
vários deputados. Entre eles, o do 
deputado Gastone Righi (PTB-
SP). um tanto constrangido e ob
servado com atenção pelos que 
rodeavam o Presidente, sentado 
ao lado de Ulysses. 

Não havia tempo para discur
sos, apenas para o cafezinho e as 
conversas ao pé do ouvido. O Par
tido dos Trabalhadores aprovei-
lou para pedir ao Presidente que 
recebesse os metalúrgicos acam
pados em frente ao Congresso. A 
resposta que o lider do PT, depu
tado Djalma Bom, ouviu foi con
tra: não havia possibilidade de 
receber os metalúrgicos para não 
enfraquecer o ministro do Traba
lho Almir Pazzianotto, negocia
dor do Governo com os grevistas. 
(Ver página 7). Antes, o deputado 
b r i n c a n c o m S a r n e y , 
perguntando-lhe se era mais fácil 
ser senador do que Presidente. 

"E mais fácil ser senador", res
pondeu o Presidente. 

Pontualissimo. José Sarney 
chegou ao Congresso e durante 
toda a visita se preocupou com o 
tempo. Ainda na Câmara, virou 
para o segurança e perguntou 
qual a duração prevista para a vi
sita. "Até as 16h30min". respon
deu o segurança. "Então ainda 
faltam sete minutos". Esse tem
po ele gastou com os cumprimen
tos dos deputados e conversando 
com o presidente da Casa, Ulys
ses Guimarães. "Tudo bem, 
Ulysses?". "Tudo bem. Presi
dente", respondeu o deputado. 
"Nossos cumprimentos à Casa", 
disse Sarney e continuou a con
versa lembrando que "os poderes 
são independentes, mas harmôni
cos" 

"Foi uma honra", repetiu o 
presidente Sarney ao desperdir-
se de Ulysses para entrar no sa
lão nobre do Senado, onde o espe
rava o senador José Fragelli. A 
visita começou com empurrões 
da segurança, mas logo depois se 
descontraiu Tranqüilo, sempre 
sorrindo, Sarney sentou-se ao la
do dos senadores José Fragelli e 
Luiz Viana, tendo por perto o 
lider Fernando Henrique Cardoso 
e, um pouco mais distante, o ex-
ministro César Cais 

Ao invés do cafezinho, foram 
servidos sucos, refrigerantes e 
salgados, acompanhados por con
versas ao pé de ouvido. Houve 
tempo também para os cumpri
mentos dos funcionários, que ele 
fez questão de receber "com mui
ta honra". Numa roda com al
guns senadores, comentou sobre 
a Constituinte fazendo referência 
à Constituição dos Estados Uni
dos e ao seu maior idealizador, 
Benjamin Franklin 

Sarney chegou a dizer que 
"nunca homens tão esclarecidos 
se reuniram para fazer uma 
Constituição com tantos defei
tos", numa referência à Consti 
tuição americana, para esclare
cer que não è a melhor solução 
juntar algumas pessoas ilustres 
para elaborar uma Constituição, 
mas sim convocar uma Assem
bléia Constituinte. 

Poucos minutos antes das 17 
horas o Presidente deixou o Con
gresso, ao lado de dois grupos de 
manifestantes: um grupo de bata-
licultores aplaudiu o Presidente 
até Sarney parar para uma sau
dação: e outro, de metalúrgicos, 
que gritavam pelo emprego que 
perderam. Sem se voltar para os 
metalúrgicos, o Presidente saiu 
acenando para os bataticultores. 

Na Câmara, Ulysses ofereceu cafezinho ao visitante 
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Pacto foi assunto em todas as rodas 

Moreira Alves trocou idéias com o presidente Sarney 

Papel do STF é exaltado 

"Conversa de político é como 
conversa de namorados, não aca
ba nunca". Com esta frase do ex-
senador baiano Otávio Mangabei-
ra, o presidente José Sarney, nu
ma "conversa informal com o 
presidente da Câmara, Ulysses 
Guimarães, e com os líderes Pi
menta da Veiga (PMDB), Prisco 
Viana (PDS), e Humberto Souto 
(PFL), definiu o tipo de relacio
namento que pretende manter 
com o Congresso Nacional. 

A visita do Presidente da Repú
blica ao Poder Legislativo repre
sentou, na verdade, o primeiro 
passo para a consolidação do pac
to político que pretende estabele
cer com os par lamentares , 
ampliando-o, posteriormente, pa
ra um pacto social com toda a so
ciedade brasileira. 

E o pacto, segundo Humberto 
Souto, começou ali, embora sem 
a presença e apoio do PT e do 
PDT, na "rodinha" informal que 
reuniu o chefe do Executivo e os 
representantes do PMDB. do 
PDS, do PFL e do PTB, este re
presentado pelo líder Gastone 
Righi, que. depois, disse esperar 
do Presidente da República que 
prestigie a sua emenda, de convo
cação da Assembléia Nacional 
Constituinte. 

Prisco Viana, para quem o pac
to já está em andamento, desde a 
eleição do presidente Tancredo 
Neves, pelo Colégio Eleitoral, ar

gumentou com o Presidente da 
República que. apesar das diver
gências, a convivência política 
entre oposição e Governo se deve 
fazer da forma mais elevada 
possível, em favor dos interesses 
nacionais. 

Ele acredita, contudo, que a vi
sita do presidente Sarney ao Con
gresso não teve como objetivo 
consolidar esse pacto, mesmo 
porque "ele visitará também o 

Judiciário". Trata-se. segundo 
Prisco, de "uma deferência natu
ral ao Legislativo, normal em 
qualquer regime democrático. A 
visita não teve sentido político". 

Se não teve para o líder do 
PDS. teve, certamente, para o 
chefe do Governo, para o PMDB 
e para o PFL. como afirmou, pos
teriormente, o deputado Celso 
Barros, para quem "o pacto co
meça aqui. no Congresso". 

Malufistas fazem a corte 
M aluf, que estava em ple

nário no momento em que 
Sarney era recepcionado 

no Salão Nobre da Câmara, foi 
ao encontro do Presidente, pre
ferindo ficar na companhia de 
grupo de seis parlamentares a 
ele mais chegados. 

Dos seis, dois deputados pedi
ram licença e se retiraram para 
cumprimentar Sarney, enquan
to os outros quatro permanece
ram ao lado do ex-candtdato à 
presidência da República, con
versando sobre a estratégia que 
o grupo pretende adotar no Con
gresso daqui para frente. 

O grosso dos malufistas, cal
culados entre 80 e 100 dos 146 de
putados oficialmente vincula
dos ao PDS, procuraram contu

do não apenas apertar a mâo de 
Sarney, mas fazer-lhe a corte 
durante todo o tempo (cerca de 
45 minutos) em que o Presiden
te passou na Câmara e no Sena
do. 

Tal era o assédio dos malufis
tas a José Sarney, que os depu
tados do PMDB e da Frente Li
beral , impossibil i tados de 
cumprimentá-lo pelo que cha
mavam de "o cordão de isola
mento maluftsta". não escon
diam seu constrangimento. 

O deputado Herâclito Fortes, 
do PMDB do Piaui. que não con
seguia se aproximar de Sarney, 
desabafava com companheiros 
de partido e os jornalistas: "Os 
malufistas estão tão açodados, 
que não deixam ninguém encos 
tar no homem". 

O presidente José Sarney, ao 
ser recebido ontem no Supremo 
Tribunal Federal, em visita de 
c o r t e s i a , p e l o m i n i s t r o 
presidente Moreira Alves e os de 
mais integrantes da Suprema 
Corte de Justiça do País, mani
festou o seu apreço ao Poder Ju
diciário prometendo "respeito às 
leise à Justiça". 

Ao responder às palavras do 
presidente do STF, de satisfação 
em receber pela segunda vez a 
sua visita — a primeira feita ain
da quando era vice-presidente 
eleito e agora na chefia da Nação, 
Sarney destacou a importância 
histórica do STF, como "uma ins
tituição que cumpre a sua missão 
com uma grande consciência da 
visão democrática do País". E 

é só de homenagem, mas muito 
mais de reverência a esta Corte". 

ADIANTADO 

Embora adiantado quase vinte 
minutos da hora marcada para a 
visita (17hl5), Sarney logo ao 
chegar no Salão Nobre do STF. já 
encontrava próximo da escada o 
ministro-presidente Moreira Al
ves. Os demais ministros (Djaci 
Falcão. Cordeiro Guerra. Rafael 
Mayer, Décio Miranda, Aldir 
Passarinho, Francisco Rezek. 
Sydney Sanches, Octàvio Gallott-
ti, Oscar Corrêa e Neri da Silvei
ra) que também receberam a vi
sita de Sarney, bem assim o 
procurador-geral da República, 
Sepulveda Pertence, junto aos 

acrescentou que a sua visita "não ministros do STF. 

Borja é nomeado assessor 
O presidente José Sarney de

signou ontem o ex-deputado flu
minense Célio Borja (foto) como 
assessor especial da Presidência 
da Republica. O Planalto não 
confirmou, porém, a especulação 
de que Célio Borja seria o articu-
lador de Sarney para o "pacto 
político". A versão coletada é a 
de que se a articulação para o 
"pacto" não for realizada pelo 
deputado Ulysses Guimarães, 
presidente do PMDB e da Câma
ra, o próprio presidente Sarney 
Sarney passará tomar as iniciati
vas necessárias para essa "cons
trução" política. 

Desmentida comissão de fiscalização 
O presidente José Sarney vai se 

reunir hoje. no Recife, com todos 
os governadores do Nordeste 
num encontro classificado pelo 
próprio Palácio do Planalto como 
"uma reunião política" impor
tante! A reunião ocorrerá no ho
rário do almoço, quando o Presi
dente negociara com os governa
dores a ampliação de suas bases 
de sustentação política na região 
e. ao mesmo tempo, tratará de 
aparar as arestas no atritoso re
lacionamento existente entre 
políticos governistas da área. 

O Presidente pretende harmo
nizar as relações entre os gover
nadores, em sua quase totalidade 
do PFL, e as representações par
lamentares regionais, muitas de

las do PMDB. A questão central 
que está provocando problemas 
na região diz respeito às disputas 
por cargos federais nos diferen
tes Estados nordestinos. Nessa 
reunião de almoço, portanto, o 
Presidente ouvirá as queixas 
existentes de alas partidárias que 
se consideram preteridas e pro
curará enfatizar a necessidade 
do pacto para execução do proje
to político (a Constituinte). 

Ainda com relação ao Nordes
te, no final da tarde de ontem, o 
secretario de Imprensa da Presi
dência, jornalista Fernando "Cé
sar Mesquita, disse que Sarney 
"recebeu com estranheza" a 
notícia de que em sua viagem ho

je ao Recife implantaria umaco-
missão para fiscalizar com rigor 
a aplicação dos recursos na 
política de desenvolvimento da 
região, a fim de acabar com a 
corrupção". A informação foi pu
blicada na edição de ontem do 
CORREIO BRAZILIENSE. 
Fernando César afirmou que a vi
sita do Presidente à Sudene tem 
como objetivo o lançamento do 
plano de recuperação do Norxies 
te. orçado em Cr$ 2 trilhões. 

De acordo com Fernando Cé
sar, as informações sobre a co
missão "são equivocadas", pois 
não ha da parte do Governo inten
ção de criar nenhuma comissão 
com aquela finalidade. "O que 
há. esclareceu o porta-voz presi-
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dencial, é que o governo Sarney 
se bate pela moralidade na apli
cação dos dinheiros públicos. Não 
especificamente em relação ao 
Nordeste Esta é uma regra ge
ral". Para o porta-voz. o Presi
dente ficou irritado ao ler a 
notícia sobre a comissão e co
mentou: "Isso não é verdade". 

O ministro-chefe do Gabinete 
Civil, José Hugo Castelo Branco, 
também desmentiu a noticia afir
mando que o presidente Sarney 
ficou "desapontado e irritado" 
com a informação de que ele cria
ria um grupo para administrar os 
recursos para a reconstrução do 
Nordeste. 

- Quando eu abri o CORREIO 
BRAZILIENSE hoje (ontem) de 

manhã lá em casa e li a matéria 
eu pensei: "Nossa senhora, que 
inimigo competente deu esta in
formação ao jornal ' '", comentou 
o ministro do Gabinete Civil, José 
Hugo Castelo Branco. Segundo 
ele, a informação do jornal não è 
correta, pois não reflete o que o 
Presidente fará na região. 

— Imaginem vocês, mesmo 
que fosse verdade, se logo em sua 
primeira viagem à região nordes
tina o Presidente da República, 
que também é nordestino, iria 
alertar governadores corajosos e 
de estofo moral e público como 
Gonzaga Mota e Roberto Maga
lhães, entre outros, contra cor
rupção? — acrescentou o minis
tro Castelo Branco. 
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